
D o-í

Y ÍÀAAX49 Fadvw

Mífeuo: PaípIcx AVÚaaoi 
rJAÜAMJ



(é t. p
í<gjvg-cn.o -

(X6/ <e"
educação e coNs.cai^(^ft.acap

1» PREOCIJPACaO

Democrati

INICIAL

aç: ao d

PAUI...0 FREIRE
)

quadro geral daI a c u 11 u r- a d e n 11" o do
d e m o c: r a t i z a c a o 

e gua1itativos
•Funda men
de nossa

t a 1 e n -F r e n t a n d o o s 
educaç: ao..

de-F'ii c i ■LZ\> quanti tat:i. vos

2.. MOVIMENTO DA CULTURA POPULAR DE RECIFE

'•'•■ 11 I " 1 ,,‘i—t-j í"* Lu de I".dUC aC aO de adU I 'Los»

C iro.il o de cultura e o centro cie cultura..

Em lugar de escola, o circulo de cultura»

E m 1 u g a r d o p r o F e s s o r , c o o r d e n a d o r d e d e b a t e s ,.
E m 1 u g a r d e a u 1 a d i s c t,i r s i v a, o d i á 1 o g o „

Efrt lugar' do aluno, o participante de grupo»
Em lugar de "pontos" programação compacta,.

" i-i i" lí g r a rã a c a o dos debates era sugeri da pelos próprios 

grupos, ap os entrev i sta „ Os assuntos eram es que mat i atados e
o m a J u d a s v i s u a i s a p r e s e n t a d o s a o s- g r u p o s, e m F o r m a 
dialogal.

3» MicTODO ATIVO NA ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS»

OBJETivos:

A1 F -a b e t ia c a o d o h o m e m b r a s i 1 e i r o, o n d e h o u v e s s e a p r o m o t;: a o 

d -a c o n « n <- i & <■■■ i'" i t i c a ?

Al Fab eti za(;J:io direta e real mente ligada á democratizacao da 

cultura5

0 h o mi e m c o m o s u J e i t o d o p r o c: e s s o d e -a p r e n d i a g e m 

(d e s e n v o 1 v i rn e n t o d a i m p a c i e n c: i a e v i v a c i d a d e) .

fe
:



4„ CONSIDERAÇÕES FUNDAMENTA IS NA ELABDRAÇaD DO MÉTODO

R posição norma .1 h ornem é de relações com o mundo.. E

úsTo i ndepende de ser alPabeti zado ou não., Basta ser o

hatuefíi capaz de captar os dados da realidade.

.z. 0 í..i 1'1i ê ri c i a c ri t i c a , c o n s c: i e n c i a i n g ê n u a e c o n s c i ê n c i a
má g i c a .

(..i homem capta juntamente com o problema, com o -Feromeno 

os seus nexos causais <apreende a causalidade).
0 o n s c i ê n >::: i a c r í t i c a A p r e e n^ a o d a c. a u s a 1 i d a d e ?

A p r e s e n t a ç a o d a s c; o i s a s e d o s P a t o s

c o m o s e dão n a e x i s t ê n c i a e m p í r i c a .
Consc i ene: i a ingênua •••■ A consciência ingênua se crê

s u p e r i o r a o s F a t o s, d o m i n a. n d o ■■■• o s d e 

■Fora e, por isso se Julga livre para 

e n t e n d ê 1 o s c: o n F o r m e m e 1 h o r 1 h e

a gradar.

0 q u e p a r e c e c a u s u <a 1 i d a d e a u t ê n t i c: a 

Já nao ó?;, uma vez que lhe é 

atribuido caráter estático, de al go 
J á -P e i t o e e s t a b e 1 e c i d o „

L o n s c i ê n c: i a m -a g i c a ■••• 0 ap t a s e o s P -a t e m p r e s t a n d o •••• 1 h e u m

P o d e r s u p e r i o r, q u e a d o m i n a d e F o i- a
e a gue tem por isso mesmo, de 

s u b m e t ei'• -• s e c: o m d o c: i 1 i d a d e „
Ne -s t a c o n c: i e nc i -a h a u m m i n i m o de
a usa 1 i da de ..

Na consciência crítica há integraç:áo com a realidade. E na 
consciência ingênua há superposição à real idade. 

• •
A natureza da compreensão corres ponde ã natureza dia ação.. 

Compreensão critica Ação critica

C o m p r e e n s ã o m a g i c: a A ç a o m <k g i -;a



4.. 3„ A busca de uma educação capaz de colaborar com o povo na 

ind ispensável organização ref 1 exiva de seu 
pensamento.

Ai n d a; .!. d e n t i f i c a d a c o m a s c o n d i ç o e s d e n o s s a r e a 1i d a d e 

instrumenta1 ( i ntegrada ao nosso 'tempo e espaçao)

capaz de levar o homem a refletir sobre sua 
«ntológica vo caca o de ser- sujeito capaz de promover 
a 11-' a n s i t i v i d a d e i n g e n u a a c r i' t i >::: a «

CARACTERISTICA DO MÉTODO

-• Ativo., Dialogai Critico e Cr i 't i c i zador ?

-• Modificação do conteúdo programático da educação?
U s o d e t é c: n i c a s >::: o m o a r e d u ç ã o e d a c o d i f i c a ç ã o

5.. 1.. Método d i a 1 o ga 1 .

* Dl AL.dSO

A B :::: comun i ■::: aç ão

:::: i n t e i" c o m u n i c: a ç ã o

Relaçao de "si mp a'ti a" entre os pó’los:. em busca de algo,

MATRIZ: Amor, humiIdade, esperança, fé, confiança, 
c: ri a ti vi da de „

ANT IDIfiL.OGO

isto independe de ser alfabetizado ou não,. Basta ser o 
homem capaz de captar os dados da realidade.
Relação de ...: a
'' S i m p a t i a " ! :=; S o I:? r e c o m u n i c: a d o

13
quebrada ! „ ..

MATRIZ" Desamoroso, inumiIde, desesperançoso, sem fé, sem 

>::: o n f 1 a n ç , <-.» c r í t i c o ,
Jaspera, Karl razão e anti-- razão do nosso tempo.

3



32 „ C o n t e ú d o p r o gr a m á t i ç o d a e d u >::: a ç ã o „

C o ri c: e i t o antropol ógico d e c u 1 t i,i r a»

Distinção entro os dois mundos" o da natureza e o da 
cul tura..

0 papel ativo do homem em sua e com sua realidade™

A ■::: u 1 t u r a e m s u a s d i v e rs a s -a c: e p ç o e s „

3„3„ 0 analfabeto a partir da conscientização de seu papel como 

sujeito e nao objeto come caria a mudar- suas atitudes 
anteriores»

5 » 4^ D es c o b e r t a s ,, ~"~y

" I" a ç o s a p a t o s e d e s c u b r o a g o r a q u e t e n h o o m e s m o v a 1 o r d o 
doutor gue faz os livros™"

' ‘ S e i q u e s o u c u 1t o. ''

3 ™ 3 .. Debate da democratização da cultura™

T o d o e s t e d e b a t e é a 11 a m e n t e cr i t i >::: i z a d o r e m o t i v a d o r.
0 a n a 1 f a b e t o a p r e e n d e c r i t i c a m e n t e a n e c e s s i d a. d e d e 

ap i“ender- a 1 ei" e a esc: rever ,, P rep ar ase i-1 ara ser o a gente 
des t e ap r e nd i za d o..

3 „ 3 .1. A1 Pabet i zaçao como o dominio das técnicas de ler- e

e s c. !-• e v e r e m t e r m o s >::: o n s >::: i e n t e s .
é entender- o que se lé e escrever o que entende» 

iíí: c o m u n i c: a r s e g r -a F i c a m e n t e »

ih: u m i n c o r- p o r- a ç a o

A1 f a b e t i z a ç a o d e d e n t r o p a r- a -F o r- a p e 1 o p r o p r i o 

analfabeto e o educador atua apenas como 
c o 1 ab orador-

ó.. FASES DA ELABORAÇÃO DO MéTODO

Levantamento do universo vocabular dos grupos com que se

t r a ti a 1 h a «



Encontros i nformais coií! moradores da área atingida peln 
proj eto

A s e n t r e v i s t a s r e v e 1 a. m a n s i o s ;. F r u s t a ç o e s d e c r e n ç a s 

s p e r a n ç: a s t a m b e m:. í m p e t o d e p a r t i c i p a ç: a o..

A linguagem do povo também tem relevância nesta Fase.. Deve 

haver' uma fixaçao dos vocábulos em sentido existencial 

(emocional) e também„dos Fatores típicos do povo,.

fc. s c o 1 h a d a s p a 1 a v r a s:. s e 1 e c i o n a d a s n o u n i v e r s o v o c a b u 1 a r 
pesquisado.
C r i t e r i o s d e s e 1 e ç á o

a) D d a r i q u e :c a -F o n é t i c a

b) Ü das dificuldades fonéticas (Sequência que vai

g r a d a t i v a m e n t e d a s m e n o r e s á s m a i o r e s d i F i c u 1 d a d e s) „

í:;í-’1 ‘-If* teor programáti co da palavra-,. que implica numa

maior p1uraridade de enganjamento da palavra numa dada 
r e a 1 i d a d e s o c i a 1 , c u 11 u r a 1 e p o 1 í t i c a „

Cri acao de situações existenciais típicas do grupo com quem 
s e v a i t r a b a 1 h a r .

T r a t a •- s e de s i t ua ç o es qu e se desa F i i->. m a o s gi- u p os, s
s i t u a o e s •■■■ p r- o b 1 e m a s ? c o d i F i c a d a s :. g u a r d a m e m s i e 1 e m e n t o s 
que seráo descodificados pelos grupos^ com a colaboração do 
coordenador' „

Recorre--se ao debate-., (semelhante ao que se fe;c no 

■::: o n >::: e i t o a n t r o p o 1 ó g i c o d e •::: u 11 u r a) o b J e t i v a n d o o s g r u p o s a 

s e c o n s c i e n t i a r e m p a r- a q u e c o n c o m i t a n t e m e n t e s e

al Fabet i :cem.

El aboraç: ao de •F i c h a s r o t e i r o

Estas fichas auxi1i am os coordenadores debates no seu

trab a 1 h o,.

Feitura de fichas com decomposição de famílias fonêmicas

c o r r e s p o n d e n t e s a o •••> v o ãI:) u 1 o s g e r a d o r e s.



0 m a t e r i a 1 s e r ã c o n F e c c i a na d q ® m <5 ] j,:j e; -5 ., ç; t r j p p .p •j j m fe, s Q u 

cartazes. Preparadas as egui pes de coordenadores e 
<s u p e i-' v i s o r e s , t r e i n a <::l o s , i n t::1 ij s i v e n o s d e b+ e s d e s i t u a ç o e s 

j ã e 1 a b o r a d a s e r e c e b e nd o s u a s -F 1 •::: h a s r o t e i r o, i ri i c i .=( -• s e a 
traba 1 h o „

execucão prótica
A p r (•:•:■ s (•:■:• n t a ç ã o d a p r -j. m e j r p Pg lã r-, P ;;k (p p r. .p g

gr* a ■Fie: a) , com inicio do debabe em 'torno de sujai»

I iYi p 1 i c: a. ç: o e i» t>

Após esgo tar' toda a anal i se (desc: odi Fi cação) da si tuas:ao 

dada••»(•;? volta o educador para a visualização da palavra 
geradora.

- Apresentação da palavra sem o objeto gue nomeia.. Logo após, 

apresenta a palavra em si laba (pedaços).. Reconhecido os 
"pedaços", na et-apa. da analise, passa '-se a visualização 
das 'Familias Poné'ticas da palavra.

Lst-uda-se as ■Familias- isoladamente, em seguida em conjunto 

(reconhecimento das vogais) -Ficha de descohrerta 
c o n b i n a ç oe s Fo n é t i c a <» „

Após a apropriaçao critica deste mecanismo, o anal-Fabeto 
começa a produzir por' si mesmo o seu sistema de sinais 

grá-Ficos.. Começa-se, (com -Facilidade) a criação de palavras 
(combinações -Fonemi cas) „ Isto no prime ir-o dia em gue se 

d e b a t e u p ar a a 1 F a b e t i z a ç ã o..
Exemp I i F i cando::

-■ Apresentação da primeira palavra geradora "TIJOLO".

Discute-se a situação em seus aspectos possíveis a 

vi ncu 1 aç: ao semant i c a ( i ntensi da de do vi nc ul o entre a 

palavra e o ser que designa).

-■ Visualização da palavra dentro da situação logo após 

apresenta a palavra sem o objeto! TI-JOLO



Em seguida vefti ti ■■■• jo •••■ lo„ Imediatamente a visual izaç:ão

:lo reconhec i mento

•F <:lMÍ 1 í í:l

:. u

•Fami 1 i a

■Fam i 1 i a

■■•■ le •■■•

C) momen to import quandeUI'

Terminados naoque:

o ti. mi st deví a

•Famílias F o n ê m i c: a s

J e •••■ Ji •■- J o ■•■• j u

do programa

tres Fam í1i as Juntas• n

ta - te •••■ ti - to - tu
J a ■■•• j e - J i - J ü ■■■■ J u
1 a ■••• 1 e 1 i ... ■[ Q .... 1 u

Após uma 1 (•:•:■ i tura em horizontal e outra em vertical:. em
que se surpreendem os sons vocais.-, c: ofrieç a o grupo e nao o
c: o o r d e n a d o r a real iz:ar a síntese oral n

Começa-se a -For m a ç a o d e p a 1 a v r a s C Ofrt as combinações
possívels. Exemp 1 o’

tatu, 1 uta , t í J O 1 O 1 a J o t at e t o1 o J a, J £cto:, Juta? lote:,

c o n l'i e t:: i fri e n t om a s r e c:: o n h e c i m e n t o (

o a n a 1 F a b e t o p a s s an a m e s m a n o i t e
ver d a

a e
deira <

sc revei

aprend i zagem) :,

fí - CONSIDERACoES FINAIS
0 m é t o d o P a u 1 o 1” r e i r e d e m o n trou sua e-Fi c ác i a na

a 1 -F a b e t i z a ç: a o d e a d u 1 t o s« A s e x p e r i e n c: i a s deste método Foram
este n d i d a s e a p r o -Fu n d a d a s a través d o Pro graftia Naci onal de
Al-Fabeti zaç ao ? promovido pelo FiFC:. a traves da Comi ss ao Nacional de

Cultura Popular:> presidida por Paulo Frei re.



ter em 1964, -Pune: i onan de mais de vinte mil Círculos de Cultura em 

todo o Paus» üs objetivas destes, -seriam mais amplos» Pen-sa va--se 

numa série de programai;: ao que se segui ri a ã etapa de 
a 1 Fabet i :caç: ão „

(.J raio de ai;:ao da experiência do programa seria ampliado, de 
■Forma a contribuir na indispensável identi-Picação de nossa escola 
com a realidade»

C Programa Nacional de Pil-Pabeti ;;::aç ão do MEC, coordenado por 
Paulo Freire, Foi extinto depois do golpe militar de 1964»

COMPONENTES DO GRUPO

EDILSON AVELINO DA SILVA
EURÍSTENES GUIMARÃES GUERRA
MARIA DE LOURDES COSTA
MARIA VILMA VALENTE DE AGUIAR
NADIR OLIVEIRA ATAIDE
VALDEMAR DA PAIXÃO GOMES


